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MAXIMUS
¦,,i".<>

NEUMEYER
Ha .dias encontra-se em Forfa-

leza, o celebre professor occul-
tista Maximus Neumeyer, que,
se dizendo deista, vem fazendo

j espiritismo barato, systema eas-
sange, embaindo os tolos, crentes

a cura de um caso de glaucoma
chronico, antigo; aprezentado a
doente, o velho mágico pòndo-lhe
os dedos sobre os olhos, decla-
rou-a curada.

A pobre doente c mtinuou nas
trevas, a sentir as mesmasi dores,
a curtir os mesmos solírimeníos.

Veio depois um paralytico an~
tigo, que viajou por todo velho
mundo, á cata de remédios para
os seus males, sem o menor re-nas suas mágicas de*, pelotiqueiro os sÇus "J

inescrupuloso. I sulfato. Nova promessa de cura
Presoeiro de idéas secretas de imediata; passes mágicos efflu-

caridade e sacrifício, o celebre Vl0s,de «P™a'' mordldela nos
.doulor. das sciencias myslerio- membro», ordens severas para
sas conseguiu a principio crear adiamento dos espíritos malfa-

em torno' de sua personalidade 
«|«f. e tudo contmuou como

uma aura de grande e radiosa dantes na mesma impossibilidade

sympathia, que o tornou um ver- j an«rior.

dadeiro Ídolo das multidões cren-1 , Come^ou então o murmúrio de

tes e volúveis (descrença e desillusão; o povo
Annunciando a cura de todas de crÇnJe e respeitador, tornou-se

as doenças chronicas, daquellas lncredu!? e troc,sí,a: aPós v'eram
>deante das duaes a medicina re- as manifestações de desagrado da
tcuou impotente com os seus ra- P»r'f dos-ludibriados.

minosos recursos therapeuticos, I Neumeyer desorientou-se, pro-
j o sr. Maximus Neumeyer avançou curando refazer o. seu prestigio

[ demais num terreno cheio de ur- aba,ad° COín noticias de curas
..__«. difficil de perlustrar pelos «Cisadas na Bahia e em oirfros

I homens cultores da verdadeira. lo^es; surgiram os desmen idos.

sciencia, quanto mais por um es-!um a um« terríveis, esmagadores,

piritista banal, sem ps dons prin

A ultima ircnia
Como estou hediondo I... Não

olhem para mim! Como estou
feio!...

Esta phrase demasiado theatral
para um moribundo, e demasiado
amarga nos lábios de um velho,
poderia inspirar profundas emo-
ções se ellas não fossem a ulti-
ma ironia dita aos homens pelo
Voltaire do século, ao expirar,
o grande Ànatole France.

Os gram les homens morrem
sempre assim, deixando uma
phrase, cahida a custo dos lábios
descorados e frios, como um der-

cipaes para o domínio das mui-
tidões.

O desastre era certo e inevi-
tavel; surgiram, por todos os re-

Mas o homem é stoico no em-
buste e na mendacia; prosegue
impávido, provocando as iras da
multidão exaltada.

Com a palavra, em um theatro

cantos, como cogumellos, os doen- j 
rePleto & famílias, o fogoso cam-

tes chronicos de todos os tempos:^30 espirita atira insultos aos
. eram os tabeticos com sua mar- missionários da religião cathohca.

cha escarvante, os mudos e sur-
:dos de nascimento, os paralyticos,
os hemiplegicos, os insanos, todo

B 
um cortejo de aleijões e desilu-
didos. A todos, indistinctamente,

|b grande «doutor» prometia eu-
rar, fazendo passes mágicos, ema-
nações da tal «prana» ridícula e
burlesca, e todos continuavam
como dantes, coxos, surdos, pa-
ralyticos, sem a menor melhora,
e sobretudo, desapontados, desil-
ludidos e tristes, com a burla de
que* tinham sido victimas.

Ai comedia terminou burlesca-
mente, na algazarra de uma pa-
teada desenfreada, com que o
povo houve por bem muito cana-
lhamente, de premiar as fitas do
grande aventureiro, do afamado

¦ misíificador.
Entretanto, o sr. Maximus Neu-

meyer poderia ter vencido galhar-
demente, se tivesse limitado o seu
campo de acção somente as do-
enças funecionaes, que se podes-
sem curar pela sugestão.

(í Não quiz elle, na sua grande
emparia, ficar no terreno clinico
em que devera permanecer; foi
alem, aonde os seus conhecimen-
tos scientificos não permittiam e
o desastre foi tremendo, esma-

( gador, brutal.
Sem saber diagnosticar as do-

[ enças mais banaes, os males mais
corriqueiros, o famoso espirita
ieuto-brasileiro tinha que naufragar
forçosamente.

esquecendo-se de que se dirigia
a uma platéa culta, composta em
sua quasi totalidade, de catholicos
praticantes.

Não contente com os arrega-
nhos de sua attitude insólita, di-
rige impropérios á classe medica,
na pessoa de um dos seus cli-
nicos mais illustres, o qual teve
o bom senso de não lhe dar at-

rade.ro hymno a belleza da vida collegjo de N. S. da Assumpção
a propna synthese da vida. 

j e representantes da imprensa, s.
Uuando os que o cercavam, excia> iniciou a missa cantada,

ottegantes e amorozos, esperavam que f0i ouvida por todos OS
ouvir-lhe a phrase consoladora! preSentes com notável devoção
que lhe daria o perdão que orle- e respeito
rece a crença aos que se peni-. A> tard'e realÍZOU-Se ainda
tenciam, quando todos julgavam um Je-Deum, sermão pelo rev.
que aquelles lábios iam abrir-se [ vigario da Freguezja e benção
na hora ultima trazendo como a do ss< Sacramento, tudo, tam-
desabrochar em llor o doce nome bem> com a preSença de S, exc.
de Jesus,. o atheu e o ironista,' 0 g BiSDO
vivificados no rigor de um cere-j paranympharam o acto da
bro irrequieto reagiam para la- benção das novas imagenS> ca*
mentar a moc.dade perdida a. valheiros em destaque na so-
belleza perdida no desespero de ciedade sobraiense, previamen-morrei- leio, de sentir-se leio elle(te convidados pelo rev. viga-
que amava tanto e tão empolgado j rj0 da freguezia

Cel. JOSÉ' CHAVES FILHO
(X.) —

Da fucturosa cidade • de Cra-
theüs d'onde é operoso e digno
Prefeito Municipal, demorou;.se
alguns dias entre nós, o nosso
valoroso amigo e presado cor-
religionario Cel. José Chaves
Filho.

Advogado dos mais compe-
tentes da norte do Ceará, o il-

trocinio,. acto. que foi presidido j lustre chefe do Partido Qeíno-por s. excia. Dom José Tupi- crata cratheúense, é um cidadão
nambá da Frota, amado Bispo de fino trato e inatacável pro-desta Diocese.

Presente todo o clero sobra-
lense, autoridades civis e mi-
litar, associações catholicas,

MATRIZ DO PATROCÍNIO
(o)  ,

Revestiu-se de extraordina-
ria pompa e solennidade, o
acto de benção das novas e
lindas imagens de N. Senhora
do Patrocínio, N. Senhora das
Graças, S. Gerardo e Berna-
venturada Therezinha do Me-
nino, eífectuado, domingo, às
8 lj2 hqras na Matriz do Pa-

bidade, a cuja fecunda àdminis-
tração progrida aquelle ditoso
município sertanejo.

Ao Cel. José Chaves Filho,"A IMPRENSA", deseja-lhe quetenha feito felicíssima estadia
em Sobral.

a belleza, na eternidade de sua
forma perfeita e deslumbradora.

Anatole parece dizer naquella
despedida todo um compêndio de
sarcasmos contra a vaidade dos
homens. Si elle pudera, talvez
fallára assim:

«Homens inúteis, homens vis,
ridículos e fatuos!; levo para o
túmulo ainda um riso que ha de
durar para todos os tempos do
vosso convívio. Como estou he-
diondo I Oh, sim, não olhem para
mim, na hora de morrer. As

tenção, collocando a sua nobre contorsões desta hora amarga hão
classe acima dos vituperios de de trahír-me, hão de alterar os
um embusteiro banal, sem com
postura e sem ideal.

Desarmado pelos seus próprios
actos, o velho «doutor» achou
de bom aviso não mais insistir
nas insolencias das suas praticas
criminosas.

Seguiu rumo a outras terras,
á cata de tolos que possam sup-
portar as suas intrugices.

Fort., H—l-925.'ALPHA
,¦¦ ~*m ¦>-«** **»J»f t\*f**jU» :

OS COLLEGAS

Recebemos e agradecemos
a visita dos nossos amáveis
collegas de imprensa seguintes:"O Sitia", de Quixadà deste
Estado, de direcção e proprie-
dade do dr. Eusebio de Sou-
sa; "O Dia" de Itabuna, no
Estado da Bahia, de direcção e
propriedade de Antônio Toufi-
nho; "Gazeta do Cariry" de

meus lábios que perennemente
riram de vós todos. Como estou
feiol Alegrai-vos porque estou feio!
Eu vou para o alem túmulo feis-
simo, e talvez não encontre an-
jos que se curvam a minha feal-
dade numa reverencia cavalheira.

Com que mau-humor não me
ha de falar São Pedro, quando
eu bater as aldabras da portaria
celeste?

Há de julgar talvez que è a ul-
tima victalina que alli vae. E si
os logares já là estão tomados ?
E si há por là a. lei americana
do snr. Johnston? A lei dos
370? Quem me diz onde esteja
a ilha Ellis para os immigrantes
que vão para o céo ?

Mas ahi, como estou feio 1»
E foi a ultima ironia.

«¦'¦¦ 5
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Crato, deste Estado, de propri-
Memorou algumas segueirasjedade e direcção de Loyola

estericas; fiado nisto, annunciou! Alencar,

Sapalaria Ideal
de F. Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

PNEUS ns. 1,3 e 5
CHUTEIRAS

e APITOS
PARA FOOT-BALL

A preços módicos
3 Rui Stnidtr Paula, n. 49

SAPATOS BE I0RRA6HA

di Fibríci Nacional de Artifícios di borracha
A ultima palavra no gêneroincontestavelmente os

mais rexistentes
Pidlloi i Infirniçõis 6im os igantis :ÍÍ

STUOART & COBIP.
- CAMQÇ1M-

Pelos municipios
GRANJA

O «Jornal do Commercio» indis-
cutivelmente desempenha no scena-
rio do jornalismo cearense, o odi-
oso papel.

Ulfmamente, fasendo alvo dos
mais respeitáveis homens do Cea-rá, tem atacado desabridamente osCeis. Napoleão Soares e Ignacio For-
tuna, respectivamente Collector ePrefeito deste município, cujos car-
gos vão exercendo debaixo da con-
sideração e acatamento da opinião
publica, e confiança do Exmo. SrDesembargador Presidente do Es-
tado.

Os adversários movidos pelo des-
peito que vem sempre após aos inte-
resses contrariados, não têm hesita-
do, em descarregar sobre nossos
amigos, todas as infâmias que lhes
vêm à mente annuviada pelos so-nhos do poderio, sonhos este feliz-
mente irrealisados. Agora mesmolê-se em o n\ do dia 7, daquelle
jornal, mais uma diatribe com quemimo&eiam aquelles que obedecen-

PELA DELEGACIA ' DE PO-
LICIA

Na semana próxima finda, as- _
sumiu as funeções de Delega- j üoT çpr^íá?|l?iè| nao vão
do de Policia desta Cidade, Ojá sua missa. Informado o dito jor
nosso distineto amigo Capitão'*^1 An '"'"*"* '

Francisco das Chagas Barretto,
nai da existenc:a de uma Câmara
marreta neste município o que narealidade não passou de uma far-
ça grotesca, tem procurado justifi-car o seu procedimento execrável.

Dentre os membros dessa ima-
ginaria Câmara apparece com o
pomposo titulo de Presidente, umrapaz de instrucção escassa, e quetem siíio o personagem principalde toda a comedia.

O quanto podem os ardis da po-
CAP. BAHE' DE MACEDOl&de^^f^^aJal

acreditado negociante nesta
praça.

Agradecendo a communica-
ção que nos fez de sua posse,
fazemos votos de muitas feli-
cidades no árduo desempenho
de seu cargo.

—— ¦—.. 11 !»¦ l.|j>^0-<»^:,»a-

l

«vONA GUIOMAR RODRIGUES
[ilconfecciona em casa de sua re-
àrsidencia, á praça da Indepen-

dencia, nesta cidade, vestidos
e chapéos pelos últimos modelos
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-
luta pontualidade.

-—m—:
Demorou-se nesta cidade, em dias da

semana passada a negocio de seu particu-
lar interesse, o nosso bondoso amigo cap.
Francisco Bahé de Macedo, acreditado com-
merciante em Ubajara.

Este digno cavalheiro que exerce ali, as
funeções de Adjuncto do Promotor com
muito critério e a contento geral, é nosso
valoroso correligionário e esteio dos mais
fortes do Partido Democrata local.

Ao capm. Francisco 3ahé de Macedo,
somos deveras gratos pela visita que igra-
davelmente nos fez.

liar em que extremos têm chegado
basta saber-se que foi arrastado aassignar um officio que enviou aoPrefeito, solicitando como Presiden-
te da «Camarà» a abertura do E<Ji-ficio Municipal, para a primeira fon-ção. E' o cumulo!

E o Cel Ignacio Fortuna comáquella fleugma que o caracterisa
riu-se a bom rir ante tanta coragem
do homensinho, é respondeu-lhe
nestes termos:—

.^^;^í^^C£^!^?5^m. - ~^,--«._.i» _-_M*,~»J*.«*ftl*v-<.^> .•*--..*-,->•
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"A imprensa- o pleito de
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Semanário político e noticioso

Director, José.Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Úerente, Laffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderãose entender para ajuste das publi-cações, as.sim como sobre o paga-mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

0 director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes 4 sua parte redactorial,
em sua residência das 8 ás 10 ho-
ras da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cndos.

domingo
(o)-—

Conforme fora previamente
marcado por s. exc. o sr. Presi-
dente do Estado, realisou~se nesta
cidade, domingo ultimo, a eleição
para preenchimento das cinco va-
gas existentes no corpo de ve-
readores municipaes sobralenses,
em virtude da renuncia ultima-
mente verificada.

A' hora aprasada e com a
presença dos fiscaes do Governo
do Estado, iniciou-se a votação
nas respectivas secções a todas
as quaes

JtcgistoSocial
ÊXTASE
Eu tenho uma filhinhá. E' alva e radiosa
Como as manhãs explendidas de sol.
Não sei que de encantado rouxinol
Tem a sua voz sublime, religiosa.

Alguém, lá pelo Azul, celestes hymuos,
De minha filha pôz na áurea garganta.
Ri... E o seu riso lindamente canta
Em meigos tons de olympicos violinos.

Talvez esse bom Deus, um dos dispersos.
Anjos do Espaço—extranha maravilha! —
Houvesse transformado em minha filha,
Para acalmar os nervos dos meus versos.

Sobral.
RENATO DE VENEZA

realizou, ante-hontem, nos luxuosos salões
do Club dos Democratas, offerècido ás
suas gentis torcedoras. Via-se ali, no meio
da maior cordialidade, o que Sobral tem
de mais «chie», tendo as dansas, que de-
correram animadíssimas, se prolongado até
alta madrugada.

VIAJANTES
ANTÔNIO PEREIRA DE LYRA-De

Fortaleza, aonde era empregado na Booth
Line, encontra-se entre nós o valoroso
sportman Antônio Pereira de Lyra, quenaquella capital era filiado ao Ceará Spor-
ting Club, cujas cores defendeu sempre
com muita galhardia. Lyra, que se demo-
rara entre nós, pretendendo mesmo fixar
residência nesta cidade, já é um sancris-
tovense rubro, cujas cores elle defenderá
com a valentia que lhe é peculiar. Os nos-
sos parabéns á Directoria do S. Christovão.

DR. TURIBIO DE SOUZA - A passeioesteve nesta cidade, visitando-nos, o valor

roso sportman e competente cirurgião-
dentista em São F. de Uruburetama, dr.
Tunbio de Souza que, durante a sua es-tadia nesta cidade, teve oceasião, defen-dendo as cores do S. Christovão, de pro-var o seu valor sportivo.

JURANDY E JURACY MACHADO-
Visitaram esta redacção, entretendo com-nosco animada palestra sportiva os jo-vens sportmens jurandy e Juracy Macha-do, zelosos funccionarios dos Correios deFortaleza. Juracy e Jurandy vieram a estacidadela convite da Directoria do pujanteYpiranga S. Club, em cujo «team» jogoupor duas vezes, contra as equipes do Mi-neiro e Fluminense F. Club, durante as
quaes tiveram oceasião de emocionar omeio sportivo de Sobral, com um jogomtelligente e delicado. Jurandy e Juracydefendem, em Fortaleza, as cores do For-
taleza F. Club.

Oratos pela visita que nos fizeram.

ANIVERSARIANTES
Fizeram annos:
A 22, d. Totonha Gondim

, A 24, o nosso respeitável amigo e de-
Comparecemos, como cidido correligionário cel. Antônio Irapuam j

jornalistas, .perfeitamente desmfe-; %£& K° ,rf^f t S& I
ressados no pleito então a ferir-Se,l A 25, o nosso amigo e correligionário |..:„í~ í„«t«„ j- i ' Paulo Ferreira da Ponte e o jovem Pauvisto - tratar-se de uma disputa linha de Pama peSsôa. J
eleitoral entre adversários noSSOS. I Na mesma data, a gentil senhorita Ma

mm
I (SERVIÇO ESPECIAL DA "A IMPRENSA»)

0|l ímql„11 ;¦ i • •¦ ria Dolores Capote, filha do nosso amigos trabalhos da primeira sec- sr, João CaPote de Paula.
Tarifa de assignaturas e publicações ção correram regularmente, tendo! Fazem annos:,

Pagamento adeantado votado na mesma, uma das prin-1 H°Je» 28, d. Mocinha Gondim e d. Leo-
ymual  15Ê000 cipaes personagens da tragédia de''nor Telles'
Semestre  M000 ,5 de junll0 do QÚnQ do

^ZZZtL Ífã « 0- m<a, contra a vontade
'Reproduções $100 expressa de s. exc. o sr. Presi-
___ _ dente do Estado.

¦ r> u- i a n « -i -a a \ Nfl segunda secção, houve cor«Gabinete do Prefeito na cidade'. v-\. , ,.
de Granja, em 27 de Novembro de rena' em conseqüência dos di

O sr. Agripio Soares, gererite da casa
Modesto & Irmão, de Santa Cruz, com-
municou-nos de que contratou casamento
no dia 18 deste com a prendada senho-
rita Maria Palmira Soares, filha do coronel
José Theodoro Soares, nosso amigo e cor-
religionario.

—O nosso particular

recém-nascida, como da parturiente.
VIAJANTES

CEL. JOÃO PONTES-Nos últimos di-
as da semana passada, esteve entre nós o
nosso mui distineto amigo cel. João Pontes
prestimoso chefe político Democrata na

que os
sagrado

1 ¦•¦

uc urania, em £.1 uc nuvciuuru uc „ ., ,•'.," ~ Q u- -—-.»- ~, amiS° Genesio
1924 Cidadão Manoel V. F Bran- versos attntos havidos entre o f^ltrao P^Japou-nos de que o seu lar
\ \, , J? "1<XIIXJCI *' »•"»«" 1 1 - 1 1. 101 enquecido com o nascimento de uma
dão. Nesta. Em resposta ao VOSSO Cd. José IgnaClO e seus COrrell- garrula creança do sexo feminino. Gratos,
officio de 25 do cadente mez, que gionarios, que procuravam a todo fazendo votos Pela felicidade não soda
deixo 4e tomal-o em consideração custo afas{ar das os 

e,ei_
por não me ser dado corresponder « _ cv- , •. ir
òfficialmente com pessoa intrusa que tores jlue pretendiam suffi-agar o
se arroga criminosamente a um titulo «orne do candidato extra-chapa.
que não tem! Por quem foste reco- Também na terceira secção as
nhecido para poderdes assignar offi- coisas não correram com a de~ vislnhajdídadede Massapê, dVondêTdig-
cio na qualidade de Presidente da v\Ap. rf>ciii]Rr\A*At> O ú^i^ÃA nissimo Prefeito Municipal.
Câmara? Pelo director da Rodagem? Vlda reSulandade- u eleitorado D seu passeio a capitai do Estado
N5rt nnr miP a a««p falia™ Tvmi i mvadlO O recinto embaraçando a onde fora em companhia de sua exma. fa-Nao, por que a esse iaiiece com , mflrrufl iiot, irnLn]\, * 

ípnJn milia, chegou em dias desta semana a es-
petencia para assim agir. Deveis sa-,Doa m.arcna ü°s trabalhos tendo ta cidade o nosso distineto amigo e cor-
ber que o ;poder competente para um eleitor de Lariré se apoderado religionario sr. Raimundo Frota Cavalcante
tomar conhecimento das. eleições ardilosamente de vultuosa somma -Anriflrat" nMfa <^»™—« —•
municipaes é o Legislativo Esta-'de títulos dos eleitores do candi-doai, e, este nâo o fez comopo'jQ< ¦_ 1 < •
deis veí da copia do telegramma da,° avulso' obslando
junto, transmittido pelo Exmo. Sr mesmos exercessem o
Presidente da Assembléa ao Cap \ direito do voto.
Ordonio Barreto, Presidente daCa-j Ainda desta vez, ficou eviden-
mara Munieit^ tendo pedido in- temente provado, que os pertur-formação ao Presidente, este infor- unjrtrae jq n r - F
mou-lhe como vedes do officio que 

badores da ordem nao somos ffi mun"S dfuSa°
por copia vai incluso. Sabe v" s. ,nos e W, ™ nossos adversar.os, iV^lllpiM^liáe va« cò„-
que a única Câmara Municipal, elei- Que, nem mesmo por se tratar 1 tinuar com os seus estudos o nosso tmi-
ta no dia 10 de Abril do corrente de uma eleição disputada enfre kuinh? Flomario" Barretto, filho do nos-
aiínn nraankarfa «nhrp n« rtirlamoc p ,.*; so amigo e correligionário Francisco Cha-
a»%'í !Sf 1 ít* W a dl?td.me? amigos do mesmo credo político, gas Barretto, abastado commerciante nes-
Sí^ri18 «. ?° 2° E8ÍJad° e-Lei J1 *' não se obstiveram de commeffer lta ci£lade e-t»ue actualmente exerce a con-1942 de 21 do Novo de 1921, Art. ° se 0DSl,veram ae commetter l tento de todos as funcções de Del do
47—Lei-n.*^2Q66,de 12 de Dezem--QS lr°peuas e tumultos que acima ide Policia.
bro de 1922, Art. 80-qüé baixa- registramos. .,-¦ 1 -Da florescente cidade deCratheús es-

U j «a j "«'A« 1 teve nesta cidade, afim de assistir a eiei-ram com o Dec. de 20 de Março • Apesar de tudo isso, apesar j ção de domingo na qualidade de fiscal dodo corrente anno, é a que está fun- da forte campanha exercida oelos IGoverno ° sr- dr- Francisco Leite, juiz mu
ccionando desde o dia que foi elei- ca„0 „ i^l- l p j , nidPal d'a,i;
ta perante mesas legalmente cons- sefs 

^ehg.onanos chefiados
tituidas a qual tem estado emcon-,Pe,° cel. trnesto Marinho, e da
tinua correspondência com esta Pre-' opposição de uma parte de nosso
feitura E, ns[o me consta que nes- partido, pelo facto de se tratar
ta cidade exista dualidade de.Ca-de um candidato marreta,-o cel.raaras Mun.cipaes. • -.. 

José ,gnado obfeve nSo hfl negaf
^ uma fegular votação!

Andaram nesta cidade os nossos ami
gos e correligionários ceis. Vicente Cesa-
rio e José Liberato.

De Cariré estiveram entre uòs qs nossos
distinetos e leaes correligionários ceis. João
José de Sà, João Rodrigues, Franrisco Ro-
drigues, Manoel César e Elysio Aguiar,
residentes ali.

—De seu passeio a capital do Estado,
esteve entre nós o nosso distineto corre-
ligionario capm. Álvaro Portella, decidido
amigo da nossa agremiação politica em

Aconselho-vos que abandoneis,;
semelhante propo.ito para não in-.
correrdes no art. 379 do Cod. Penal.f
O cargo de Zelador dos matérias
da E. de R. de Granja-Víçosa, não
vos dá lugar a eleição popufar.

Saúde e fraternidade».
V.' Ó Correspondente

I
BtDHSWIKN

TELHAS? Tem para ven-
der, Raymundo Liberato Sobri-
nho. Rua Senador Paula n. 64.

CALÇADOS elegan-
^»' tes; confortáveis e
duráveis—últimos mo-
delos—para homens e
senhoras, acabam de
receber—J. Liberato & Filho

in
LUZ ELECTRICA EM ITAPIPOCA

mmmmmmmmÈ
No próximo numero daremos

circunstanciada noticia das fes-

DINHEIRO PERDIDO
í-M

Gratifica-se generosamette a quemtas da inauguração da luz elèc- achou nas ruas desta cidade, a quan-
rtrica em Itapipoca, realizadasÉl|de 300$oòo, em duài notas, uma

no dia 25 do corrente mez e p|^^e 
'lOOWOO.ea outra de 2001000,

ra as quaes tivemos captivanfe^í/Tc?0? nesta 
íedacçã0 ou ao

pnnu:*r p»van^. cej josè pirmino Soares, em seutonvne. armazém à rua Menino Deus,
I

De Nova-Russas, demorou-se, também
nesta cidade, com igual fim o sr. dr. Da-
rio Pessoa, juiz municipal d'ali.—Regressaram hontem de seu passeioa florescente cidade de Maranguape, as,
distinetas stas. Dulce, Noeme e Nair de
Oliveira Lopes, que vieram em companhia
do nosso iiiustre amigo José Aprigio No-
gueira, sócio da importante firma Macha-
do Cunha, da Capital do Estado.—Vindos de Ubajara, acham-se entre nòs
os nossos dignos amigos Pedro Pierre de
Elvange e Joaquim Aristides dos Santos,
agricultores naquelle prospero município
sertanejo.

—De Santa Cruz esteve nesta cidade o
sr. J. Sandoval, nosso amigo, dando-nos
o prazer de sua visita.—A negócios commerciaes encontra-se
ha dias, nesta cidade, o nosso amigo e
correligionário Jacob Felicio Ribeiro, con-
ceituado commerciante em Camahubal.
Gratos pela visita que nos fez.

FALLECIMENTO
t No dia 22 do fluente, falleceu em

conseqüência de laborioso parto, a exma.
sra. da. Carolina Passos de Farias, casada
que éra, com o nosso amigo Capitão Jo-ão de Farias, residente no Município do
Ipú.

Ao seu desolado esposo, bem como aos
seus pães e ao seu irmão capm£José Fer-
reira Passos, residente nesta cidade apre-
sentamos os nossos sentidos pêsames.

.SPORT
SARAUS

Revestiu-se do maior brilhantismo o bai-
le que a Directoria do Ypiranga S. Club

A DERROTADOS REVOLU-
CIONARIOS

Fortaleza, 26—Foi confirma-
D.DTinn.PÍA da officialmente a derrota total

- í Idos revolucionários gaúchos,
que abandonaram as armas fu-
gindo para os paizes extrangei-
ros limitrophes.

JUSTA MEDIDA
Fortaleza, 26—S. excia. o Si.

Presidente do Estado, telegra-
phou para o Rio de Janeiro, sus-
tando a nomeação de Vicente
Bento, candidato de Edmundo
Monte, para fiscal da Predial,
em virtude do mesmo estar im-
plicado como assassino no caso
do fuzilamento do jornalista De-
olindo Barreto.

Justa medida, despertou ge-
raes applausos por parte do
povo.

INTERINAMENTE
Fortaleza- 26-0 dr. Anni-

bal Freire assumiu, hontem, in-
terinamente a pasta da Justiça
em virtude da sahida do dr.
João Luiz que foi para o Supre-
mo Tribunal.

DEFINITIVAMENTE
Fortaleza, 26-A Republica

Argentina rompeu definitiva-
mente as suas relações diploma-
ticas com a Santa Sè.

LINHA AÉREA
Fortaleza, 26- Foi inaugura-

da com grande suecesso a linha
aérea entre o Rio de Janeiro e
Buenos Ayres, tendo sido fei-
to o percurso em 18 horas.' EM DILIGENCIA

Fortaleza, 26-0 Supremo

sidente da Câmara e outras pes-
soas gradas.

LUZ ELECTRICA EM ITÀ-
PIPOCA

Fortaleza, 27—Inaugurou-se
ante-hontem a luz electrica em
Itapipoca, onde se fez presen-
te uma comitiva desta capital
composta do representante do
exmo. sr. Desembargador Pre-
sidente do Estado, Secretario
da Fezenda, dr. Manoel Theo-
philo, Prefeito dr. Godofiedo
Maciel, deputados Moreira da
Rocha, Paula Rodrigues, Odo-
rico Moraes, Arthur Themotheo
Soares Bulcão, drs. Atuaipa
B. Lima, Romeu Martins, Ola-
vo Frota, Egberto Rodrigues,
Scilla Ribeiro, Adonias Lima,
Commissão de 6 vereadores
municipaes daqui chefiada pelo
cel. José Frederico, presidente
Câmara, representante impren-
sa, estudantes. As festas cor-
rèram no maior enthusiasmo du-
rante todo o dia, tendo a luz
sido inaugurada ás seis horas,
depois do benzimento da uzina
feito pelo monsenhor Catão
Sampaio e padre Aurélio, res-
pectivamente ^vigários de S.
Francisco e Itapipoca.

O Dr. Godofredo Maciel, pro-
nunciou bellissimo discurso enal-
tecendo o progresso de Itapi-
poça, patriotismo e esforço do
Prefeito Firmino Martins. Teceu
calorosos elogiosa acção do de-
putado Anastácio Braga, prin-
cipal orientador do progresso
daquella bella cidade.

Fallou depois, monsenhor Ca-
tão Sampaio, brindando o mu-Tribunal Federal, converteu em nicipio de Itapipoca em nomediligencia o habeas-corpus, em

favor do jornalista Edmundo Bit-
tencourt preso desde o princi-
pio da revolução.

INVERNO
Fortaleza, 26-Segundo no-

ticias telegráphicas tem chovi-
vido em todos os pontos deste
Estado.

ALMOÇO INTIMO
Fortaleza, 26-Por oceasião

da chegada aqui do Senador
Thomaz Rodrigues, realizou-se
um almoço intimo no qual to-
maiam parte alem da distineta
família Rodrigues, os deputados
Moreira da Rocha e H. Firme-
za e os drs. Atuaipa B. Uma e
Pedro Firmeza, coronel Frede-
rico Rodrigues de Andrade, pre-

da cidade de S. Francisco da
Uruburetama, cujo discurso cau-
sou optima impressão a todos
os presentes.

Em nome da Câmara de ForT
taleza, discursou o vereador
Leandro Lyra saudando a Cama-
ra de Itapipoca.

Depois de opiporo jantar os
convivas seguiram para a In-
tendência afim de assistirem o
grande baile interrompido in-
felizmente por ter fallecido re-
pentinamente uma irmã da se-
nhora do deputado Anastácio
Braga, facto que causou gran-
de pesar no espirito publico.

O dr. Godofredo Maciel, fri-
zou bem no seu discurso o bel-
lojexemplo quedava Itapipocaas
demais cidades do norte do Cea-

rapa
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2.195J175
1.105g000

RECEITA
Saldo do mez de Novembro de 1924
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da área ioteroa do mercado
Idem do Mercado Fernando Mendes _„,_-_
Idem das vazantes no açude Mucambínho 2:626$500
Idem da arrematação dos imposto sobre

suínos, lanigeros e caprinos
Idem da aferição de pesos e medidas
Idem das licenças comwercíaes
Idem das licenças diversas

rà, inaugurando a luz electrica,
emquanto ontras mais ricas,
permanecem escuras.
- DE ANTE O ÊXITO

Fortaleza, 27—Deante o exilo
do «raid» jRio-Buenos Ayres, a
companhia francesa de (ranspor-
tes aéreos, organizará a linha de
aeroplanos norte do Brasil.

NO SUPKíiMO TRIBUNAL
Forteleza, 27—Tomou posse

no Supremo fribunai o dr. João
Luiz Alves.
PELO COMBATE A* LEPRA TJ J -t

r V i 
' 

__ *:; , Idem dos emolumentos da Secretaria
fortaleza, 27- Attendendo ao idem doá cemitérios

patriótico appello feito pelo dr. 
| Idem do Entreposto de Inflamarei»

Atúalpa B. Lima, por intermédio Idem do imposto Sanitário
do «Correio do Ceará», no sen- Idem £>s 

districtos raraes

tido de ser intensificado com toda *dAem .rJTr.nHi»i'.:¦ Deposito de Lanção
urgência o serviço da construcção ftecebido da divida activa
de um leprosario, houve reunião Idem do imposto de Caridade
em Palácio de distinctas senhoras
da alta sociedade presidida por
madàme Moreira da Rocha, fi-
cando assentado a organização ' ¦"¦¦','-!*í*-'*-

de muitos festejos de caridade emv
beneficio desta humanitária obra.!

QUASI EXTINCTA .' 
' 

j
Fortaleza, 27—A revolta do

Rio Grande do Siíl está quasi
extincta. |

. .REGRESSANDO
¦•* >•• •¦¦ i

Fortaleza, 27—A policia pau-i
lista qui: estava na linha de'frente f
no theatro da lucta no Rio Gran-'
de do Sul, teve ordem de se re~';«
colher a capital paulista.

VENDA DE MATERIAL

Fortaleza, 27—O governo man-
dou vender todo o material exis-
tente no nordeste que havia sido

Prefeitura Municipal de Sobral
BALANÇO da Receita e Despesa reterente ao mez de Dezembro de 1924

DESPESA
Representação ao Prefeito Municipal
Pessoal activo das tabelhre A e 8

8200000 Expedi, ote da Prefeitura
810$000| Publicação de actas maoicipaes a editaes
452jf000j Subvenção de um advogado que defende

8*000 i

1.225$000
5J000

os interesses do município
Subvenção ao escrivão Jnry
Expediente da delegacia de policia
Diárias aos presos pobres *
água e luz para as prisões a quartel225$000 i Reparos nos próprios Municipaes

50J000 Conservação de poços e cataventos
31$50ü Conservação caminhos e ladeiras
34^000 Aluguel da prédio para o Entreposto
50$000

1:424$850
432$200
121$0()0
2651600

180000
5510750

Arborisação e calçamento da cidade
Subvenção ao ensino publico primário
Subvenção á Escola associação fi. do Com.
Conservação 6 limpe.* cgs districtos
Auxilio a avenida João Tbomé
Illuminação do Mercado Publico
Pagamento aos officiaes de justiça , ,
Auxilio a Escola Pratioa.de Agronomia
Lie n. 89 de 16 da Dezembro de 1923
Decreto n. 12 de 1 de Janeiro de 1924
Lei n. 92 de 19 de Junho de 1924
Restituição de ea|ção
Restituição ao 2- fiscal

Saldo existente

2500000
1.3650000

730600
671000

300S000
701000
400000

1240000
820916
810000
301000
830COO
900000

1480800
4800000
2500000
1080000
600000
80000

..- ÔO0ÔÔÔ
6000000
1740000
2400000
3000000
1601100
16*000

7.2890159
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Sapataria Ideal

• «r1

m F, Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

PNEUS ns. l,3e 5
CHUTEIRAS

e APITOS
PARA FOOT-BALL ;

A preços módicos
Rui Senidtr Paula, n. 49

j

12.450$57512.4500575
Theiouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 de Dezembro de 1924.

FRANCISCO FROTA MENEZES-ThesouKero Procurador

Circular
i ¦ '¦»¦ ii

.Recebemos a seguinte:
Martinopolis, 20 de Janeiro de 1925
Iljmo. Sr. D-rector d' "A Imprensa"

SOBRAL
Temos o praser de levar ao co-

nhecimento de V. S. que nesta da

EDITAES
O Cel. José Cândido Gomes Pa-

rente, 1.' Supplente do Juiz Muni-
cipal em exercicio pleno etc.

Faz saber a quem interessar pos-
sa e o conhecimento deste tiver queno dia trinta e um de Janeiro do

COMMISSÃO EXTINCTA
Fortaleza, 27—Foi' extincta a

ta constituímos uma soledade com- corrente anno, as onze horas do dia
na casa da Câmara Municipal serão
levados a-praça de venda e arre-

.ia luuoiiiuiiiiuo uniu auicuduc tuiu-
adquiria1 > para a construcção das mercial, nesta localidade, composta
obras contra as sêccas. dos sqcios abaixos assignados, . .

que girará sob a razão social derf1113^?50,^ bens^do espolio dejo
Moreira & Cia.

Esperamos que V. S. tomará no~
de limites norte do tas das assignaturas abaixo.

Subscrevemos com estima, de
V. S. Amos. Atto.Cros.

O» i lMO ; O SÓCIO: Waldemiro Moreira da Costa•^***"-»^*^ ! assignará.: Moreira & Cia.
pO SÓCIO: Francisco das^ChagasVascon-

Nesta redaCÇãO, informa-SC ^'io? assignará Moreira & Cia.
i-ÍV; __„_ xra„An„ ,tm nnit 'O SÓCIO: João Baptista de Vasconcellos

quem tem para vender um, pou- assignará Moreira & cia.

commissão
Brasil.

co usado, e em perfeito esta-
do de conservação. (1)

B*«f

Communicação
— (X)~

Recebemos a seguinte;
Nóva-Russas, 10 de Janeiro de

Iílmo. Sr. Gerente d' "A In>
prensa" SOBRAL

Amigo e Snr.
Temos a honra de avisar a V.

S. que nesta data, de accôrdo,
dissolvemos a sociedade que gi~
raví nesta praça e na de Ipueiras
sob a. firma de F. SABINO &
CIA,, retirando-se o sócio Fran-
cisco Bernardino Filho, pago de
seu capital e lucros, ficando todo
o activo e passivo das duas ca-
sas sob inteira responsabilidade
do antigo sócio Francisco Sabi-
no Gomes. ,

Outrosim; por conveniência, Fe-
chou-se a casa de Ipueiras, de-
vendo dora em diante, para todo
e qualquer negocio ser procura-
do e distinado a correspondência
a F. Sabino Gomes, a cargo de
quem ficam todos os negócios da
firma extincta. .

Saudações.
FRANCISCO SABINO GOMES

FRANCISCO BERNARDINO FILHO

DECLARAÇÃO
O abaixo assignado commer-

ciante ne Ia Povoação vem pela"A Imprensa" declarar ao pu-
jblico em geral, que durante o
corrente anno, resolveu deixar
de negociar. Peço pois, aos me-
us freguezes, virem liquidar se-
us débitos pelo que agradecerei.

Martinopolis, 1 de Janeiro
de J925.

Antônio Lino de Aguiar

MCI Lucta
-DE-

VIUVA IEDLIMQ BARRETO LIMA & IBMAl

Executa-e todo e qualquer tra-
dalho concernente a arte graphi-
Oca como ejam: Cartões, envo-
lopes, íacturas, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2

- SOBRAL -

âo Baptista da Costa, fallecido ha
mais de vinte annosno l.gar "Alto
Bonito''xneste termo sem deixar her-
deiros conhecidos constante do se-
guinte:

Uma mala envernisada, um bahü
envernisado, um bahü coberto de
couro, tudo usado. E para que che-
gue ao conhecimento de todos man-
dei passar o presente edital que,
será afíixado e publicado pela im-
prensa. Dado e passado em vinte
e dois de Janeiro de mil novecen-
tos e vinte cinco Eu, Pedro Men-
des Carneiro, Escrivão, o escrevi,
(a) j. Cândido Gomes Parente.

Tinha tresentos reis em estampi-
lha estadoal enutilisada Está con-
forme original; dou fé. Sobral, 22
de Janeiro de 1925

O 1 ' Escrivão
PEDRO MENDES CARNEIRO

Para o conhecimento do? iateres-
sadoB e para reclamação dentro do
praeo de 15 dias, a contar da po-
blíoacão deste, de ordem, do sr.
Prefeito Mnnielpal, pnblioa-se o
lançamento das lioenças diversas,
feita pelo respectivo procnrador,
cujo pagamento sem moita será feito
até o ultimo de Fevereiro, sendo
d'ahi em diante agravadas as taxas
com a malta de 30%. Nas quantias
abaixo, estão inoluidas os «mola-
mentos da Secretaria, e o imposto
sobre aferição de pesos e medidas
nos estabelecimentos a elles sojeitos.

PRAÇA D. JERONÍMO
José Franco Aragão 23$250
Raymundo Braulino 13S000
Franoisoo Bailes Pontes 39$000
Manoel Maniz Farrapo 39^000
Josô Ignacio Bezerra 398000
Francisco Alves Bomflm 39$000
João, de Sena 7$750
José Imiliano 7$750
Francisco Pedro das Chagas 39$000
Francisco de Assis Vaso. 23$250

OUTRO LADO DO RIO
Viceate Dios 29$550
Imilio Chiqaerador 290550

PRAÇA DO ORIENTE I
Lino Telles da Frota 23$2õ0
Vicente Bnéas 23$250
Joio Liberato Mello 39$000
José Machado Pontes 39$000
José Pasohoa Madeira 39$000

RUA DO ORIENTE
Luiz Liberato de Carvalho 391000
Joaquim Bezerra 23$250

BOULEVARD D PEDRO II
Francisco Chagas Lopes 39$000
Francisco Leòn de Vasc. 39$Ü00
Domingos Lopes Freire 39$G00
Antônio Eaeas Vasconcellos 39$000
Custodio Aranjo Lima1 39$000
Euclides Lopes Freire 23$250
José Jnlio de Andrade 39$000
Pedro Hermano de Vaso. 39$000
Caonto Rodrigues de Sooza 39$000
Francisco Bo'on Vaseoucel. 39$000
Antônio M. Coelho Andrade 39$000
Franoisoo Lonrenço 23$250

E8TRAÜA SANT'ANNA
Othoo Vasconcellos 29g550

BAIRRO DAB PEDR1NHAS
Joaqnim Duarte 23$250
Victor Ferreira Costa 23$^50
José Raivo 5$250
Mariano Lopes Freire 391000

PRAÇA MENINO DEUS
João Cavalcante Aragão 39$000
Dr. F. Juvencio da Andrade 23|500

RUA CEL. CAMPELLO
Hermino Torres Vasooncel. 39$000
Antônio Baptista Albuq 5$250
Jo.é Aragão Albaqnerqus S3$250
Fenelon Saboya 70$600
Affonso Lourioho 39J500
J. Thomaz & Cia. 107$500
José Paolo Mendes 708500
Júlio GuímarSes 60g000
Oswaldo Rangel * Iimfto 112$500
José Sabino 13$000
Manoel Pereira 13$000
Vicente Beato de Sooza 55$000
P. Aragão & Cia. 86$50C
José de Lima 80$500
Londgren & Cia. Ltda. Il2$000
Raymundo Nonato Gomes 23$500

PRAÇA DO ROSÁRIO
Elpidio das Chagas 39$00q
Mendes Saboya & Cia. lü7$50o
Frota & Geatil (armazém) 107J500
Frota fr Gentil(ag. bancaria) 107J500
M Vergüiaud 55$000
Éden Cine 52$500
Banco Agrícola 107$500
Moaoyr Lyra 39$000
Salustiano Rodrigues 23$600
Dondon Pontes 23$500
Guslavo José de Souza 39J000
Francisco Neves & O.»a. 860500

RUA'CEL. J0SE>jSABOYA ¦
Ponte & Coelho 70$500
Altioo. Alarioo de Souza 7$750
Joaquim B. Gomes 28$500

Banco Auxiliar
Agrícola

SEDE EM CAMOCIM

São convidados ps srs, accio-
nistas a se reunirem no dia 31
de Janeiro corrente, ás 13 horas,
na sede social, à travessa Dr.
João Thomé, para o fim de to-
marem conhecimento do relatório
e contas da» Diredoria e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao
anno de 1925, e em seguida ef-
fectüarem a eleição do novo Con-
selho Fiscal e seus supplentes.

Camocim, 10 de Janeiro de
1924.

JOSÉ TORQUATO P. PESSOA
Secretario.
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Dr Carlos Magalhães V38500
Modesto Irmão * Oi». 112$500
F. Godofredo Rangel 112$500
F. Petronilio G. Coelho U2S50O
Antônio C;avdiro Filho 18$250
João Luhares 112$500
Antônio Feliz 7$ 750
Francisco Waldemar Roiz 49$000
Oriano Mendes 86$500

RUA PADRE FIALHO
Viuva Deolindo B. Lima 18$?50
PRAÇA BABÃO DOR. BRANCO
Eloy Saboya 70J50O
José Custodio de Ase vedo 701500
Francisco FrÒta Fíllio 701500
Antônio Meodet de Vaso. 70$50Ó
Azevedo & Cia 70$500
Dr. Batornir.0 Memória 39$0ÔO
Luiz Jaeome da Méilo 70$500
Monteiro & O a // 70$500
João Ferreira • 28$500
Parente & Irmão 70)500
Miguel Agoiar 70$500
Frotas k Cia. 107$500
Cláudio Rangel â Cia. 39$000
Fel iois.imo Frota 70$500
Mario C aldini 49$500
Viova Cialdini & Ci*. 70$500
Carneiro 8t Lopes 70$50O
R. Edilberto Frota 49$500
Lo»a Linhares 39J00O
R. Liberato & Filho 70$500
Viuva Aguiar & Cia. 86$50O
Pedro Frota Portella- 70$500
F. Olympio Frota 70$õ0Q
fi. Maoôdo & Irmão 112$500
Antônio Irapuam Mendes 112$500
Francisco Mendonça 112$500
José Furtado Mendonça 70$5Ü0
Antônio Euéas Filho 86$500
Francisco Romano da Ponte 701500
Dr. João F. do Monte 39g00O
Euolydes Saboya & Cia. 701500
Francisco das Chagas Roii 39I0ÜO
Loiz Linhares 39$000

RUA MENINO DIUS
José FIrmino Soares 112$500
Bento de Sooza do E. Santo 23(250
Antônio Rodrigues Pinto 25$500
Antônio Alves de Oliveira 39$000

TRÀVEBSA DO COMMERCIO
José Camerino (barbearla) I 71750
José Camerino (café) 75750
Franoisoo Nogueira 7$750
Raymundo Alves de Farias 23J5Q0
Everaldo Porto 23|50O
João Arlstheu Mendes 39J00O
João AugQBto Pontes 32$000
Francisco Felix Rocha 39g000
TRAVESSA JOAQUIM RIBEIRO
Vioeute Custodio Azevedo 1121500

(Continoa)
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Cama rs Municipal de Nova
Russas '"fiy.

fi.rtm neoesparias; ns reuniões ordinárias s rão convocadas

A Câmara Municipal da Villa de Nnva Russas,
usando das attribuições que lhe confere o Ait. 34, n. 3,
da Lei 1942 de 14 de Novembro de 1921 decreta o
seguinte:

Regimento Interno

(Continuação)
CAPITULO V

Das Eleições

Art 30 -A eleição d.Prrsidente e doSecret<rio s rá
feita su et salvamento por esciutiiiío socreto & makria de
votos de vereadores presentes. O tempo da eleição r 'feridn
será: m primeira sessão da primeira reu ti&n de cada Ca
mara novamente olciia, e tif s dias ante» d. expirar o pr^z*
do un itta.fc) (io cada presidente e vioe-piesldente.

Art 31 —Se no primeiro efçrutínio ninguém tiver
obtido maioria j,e v to., pesarão para segundo eacrutinio
os doi. v readotes mais votados; em qni»l c.sy de empate
terá p-tferencía o mais v.lho, decidindo a sorte quando
ambos tiverem a t_esma idade.

Art. 32—As oominis;.CM8 sei&o eleitas sepandameate,
depois de eleitos o Presidenta e o S cretario, pela form.
estipulada nos artigos antecedentes.

Art 33 -Nt elei.ão dos membros das commissOes per
mane.itea cont. r_ cada uma cédula tantos nom s quantos
corr«8pondüre_n ai numero total dos membros maroado.
para cuia ume d .lias.

Art 34—Poderá a qualqu .r v .reador o metter o
presidente a uonieaySh de qualquer c.rauiissão especial,
pela fojm» determinada neste r gimento.

Paragrapho nnico—8e faltar algum membro d.s com-
missões eleita< ou nomeadas, ou tiver longo impedimento,
o presidente n .m ar» outro que o aabstitu. inteiramente
até que cesse ei»_ã fal'u.

Art. 35-0 Presidente e o Secretario formão a com-
missa) de polica da Camaa Municipal.

TITULO III

Das Commis 6_a

Ait 36 -Logo depois de eleitas, cada uma das com-
missfies reunirá na mesma sala das sessões, para tabalhar

Art 37=A cada uma das oommissõjs compete veri-
ficar minunciosamente os papeis que lhe fo em iemettido.
pela Camua ou por qialqoer um dos poderes Mutrcipaes,
fora das s soes

Ari. 38-Os papeis sujeitos ao estudo de cada com-
missão s^rão pela Gamara retnetüdos no acto da sessão or
dioaria ou extraordinar a, bem como os que f-.rem reraetti-
dos pelo Presidente ou pelo Prefeito.

Art. 39~Oá membres das comniis&.õ»gf a quem for
distribuído o outudode qnalquar mate1 ia, farão sobre o
mesmo o seu r. latonoVfoinnhrão o seu pareoer, que será
lida tm sesstio, e suj.ito a dsoossão e v< to

Art. 40—As exposições e.oripta* que forem ajresen
tada_ pelas coinuim ssões serão tran criptas na acta pelo
Secretario, e registradas, tanto os pareceres das commissôdS
como as indeações a requerimentos dos vereadores, em
Üvios competentes,

TITULO IV

CAPITULO I

Das Reun'õss das Sessões

p lo Presidente, as extraordinárias p*.o mesmo ou pela
maioria dos vereadores.

Paragrapho único —Poderá haver sesuõis eoüitcuJvas
durante qnirz. dias, sb a Câmara julgar conveniente a bem
do serviço publico e o caso o .xlgir, não podendo exceder
desse tempo.

Att. 4'.—A. sr>* õe& ã\ Caiiiará Municipal principia.
rão as 12 horas, leguladas pelo „relogio da rasa. Puderalobjecto cu minutis,
haver sessão noturna a requerimento de qualquer vereador Art. 56—Fiudo
apresentado na sessão antecedente. | ou matéria discutida.

Art. 43—As Vc horas em \, nto, os membros dal Art. 57— Todo,
mesa presente oeçúparãò os *fcu. tespectvos logares, o do presidente, 2- do
Presidente tocará a c.inpairihi, dirá: está aberta a ses.ão
ordinária on extraordinária, e secretario f»'à a leitura da
actp, qne iogo apoz ao.a appr.vada e assignada peln
vereador Será aburta á sessàò se estiver presente num r»
sufficiente de vereadores, isto é, metade e mai. um dos
que compõem a G.unira uüo se comp ^hendendo o Prefei'0.

Ai". 44—Se cã. «- 'diar leoudo o numero legal,
fa:-_e-ha a leitua <J.o .xp.dieu!»'., pira dar s> o conveni-
ente destino, exceptuan/io-s. o qae for prteiso de V_.ta<;ãp
da Gamara.

Art. 45—Trrm nad* assm a leltu a do expediente, se
ainda nâo honvsr numero I gnl, o Presidente annunciarí»
que n&o pode haver sea ào. jApe a' dis .o _e lavrará a acta
da reunião na qnul se lart» men.fto do. • xpediente lido dos
nomes dos vereadores o,re comparece:em e dos que de xa em
de oomparteer.

Art. 46—Aberta a sessáo, o seore!ario fará a leiinra
da acta antecedente a qu.t <on ide ai-se-ha apr vala in
dtpende.ite de voltarão se i ào houver sobre ell. impr)gna(;ão
ou reclamação alguma

At 47--'Se porem algum v ri ado lembra% inex.ti-
dão o secretarie dai A os neoess-rios e ciar oimeotos; e
quando, apesar delles, a Câmara Mu lioipal rec oihtcer a
tnexat;d&o indicada, >er_ immen 'ada a acta conf.tme se
vencer.

Art 48—Aprovada a aota, será logo asaign.da No
d a em que for d»d> a po s* a n( va C>m<r&, sesà lida e
ap ovada a acta, »inda no ca o de não h-vo- numero legal
dd vereadores.,;

Art. 49-Depôs de aprovada a. acta o secretario
fará a lenuia dos officio., ei cnl_res petições e rtqu _í-
mentos, e de a cordo com um Pr. s dente, irá dando ao*
mesmos jo destino que lhe pireoor m-lhor e mais conveni-
ente, se despachará o que for de conveniência e interesse
publico; mas se algum vereador lembrar oot o destino,
então o Presidente consultará a O.mara e seguirá o que
dieldír a votação.

Art. 50— Immedi tamente o mesmo Secretario daiá
conta dos pareceres das oummlssões, proj-otos, indicações e
resoluções que tiverem a do enviadas a Câmara, procedendo
a cerca de seu destino de aoco do com c artigo antecedente.

Art. 51-Os requerimentos para que pissam s^r ad-
mittidos nec'8slla do apoio dos v-resido e*. e não havendo
quem peça a palavra, sfto oonside ados obj cto de delibe a-
ção e serão immediatamente postas em di cuisão e votaçfto.

A li.: 55-—0 adiamento podèr\ ser proposto pelo ve«
reador qu.. tiver a pwLv a.para íalhr ou lha coub-r por
ord-m ^eja qual for o negocio de que se tratar e o estado
em que se adiava a discussão.

Paragrapho único-O vereador ua»rá da fo»ma se-
guli t : «Requelro o adiamento da discussão paia ns «tantas
horas» ou minutos, sendo api ovado pula Câmara dirá o
Presidenta «Pode continuar a discussão por tantas horas

a diecussã) entrurA a votação, o

pé. a exoep.ão: _•
for enfermo obtiver da

fallaião de
vereador quí

Câmara para f_llar s nt.do.
Art 58-Nenhum ve oador poderá fallar sem ter p -

dido a palavra, d datando que pretende fallar contra ou a
fivor e s.m lhe tor tido concedida, não | oderá fallar dl-

ígindo ?empre o di" urso ao Presld nby ou aoj vereadores
em geral. A palavra será dada pela form seguinte: «Tem
a palava o .r vereador P...»

A't 59—Para se guardar a o dera e evitar „ dts-
pu a da prtferencia, o Secretario fará uma relação dos
v.read res quo nedirem a pai v a, para por e'h rugér se o
Presidente. Quando mult s veroidoresi pedirein a palavra
ao mesmo tempo, o p-rOcident.'dará a preferencia a quem
lhe parecer, ticando porem a sü;» decisã) snjeita a appro-
vayão da Oama*a, cito algum delles x>qn ira

Art. 60— O autor d' qnilque- p^oj oto, indicação ou
lequerím nto, tcá a pslavra sobre sna matei ia ou para
bem exclareoer. Os lel-itori.s das o mmis-õ_s sefto para
e se fim considerados c.mo autores do. r..speotivcs par-ce es.

Art. 61—Nenhum vereador ,p dirá fallar tenão: V
sobre o «p ojeoto» obj cto de que se esteja tratando, 2
para faz'i requer mentos offer.eer projecto. e Indicaçõas
na occasião compet nte, 3 sobre & ord ra na confoim dade
regimental, e 4* para pi opor urgência.

Art. 62—Nenhum vereador na dipe ssão podará fallar
em sentido rootrarlo ao que já est ver oicidulo pela Câmara

Art. 63—Não havndo mais assompro a t atar, o
p esideute tendo examinado as matei ias e pioj cto. qn_
houver na m<sa, designará o que lhe parecer mais o nve-
n ente e de interesse publio. para a ordem do dia da ses-
são .eguinte. Si a odem do dia for Aivldida em duas ou
três pa;tes. o tempo para a primeira üuo poderá ser uuis
de uma hora,

Art. 64—Se algum vereador quizer lembrar qualquer
matéria, que julgne eo veniente para entrar na destribuiçao
diária dos trabalho., pederá fa_el-o on d» s gnar em parti-
oular ao Presidente, ou requerendo na sessão, e o Pres -
dente prestará a devida cansideiacão a reqoeslçáo do
vereador

Art 65~0 Pr.sld^nte poderá dar para a o d^m do
dia trabalhos da commi.sõe.., desde que na mesa n&o haja
matéria para a ordem do dis seguinte.

Art. C6—Aotei d« começar o Presidente a dar a
ordem do dia da sessão seguint*, poder! qualquer vereador
pedir prorogaçáo da sessão para se ultimar o negocio de
qne se estiver tratando e o Pre idente consultará a Câmara

Paragrapho unloo—O requ rimeuto ott iudi ação sobre qualquer que seja o seu numero, por nvio de votação li-
cuji matéria se pedir a palavra, >e considerará por essejd^pente de discussão, su a ses.fto [deve ser porogada.faoto adielo para ser descutido da {.reíeeneia na sessã) Esta prorogejã.. será por tempo definido e fixado por horas
segulntü depois da abertura da sessão, podendo s.r adiada .oa minutos, podendo ser excedido se for votada nova

uma
Art. 41 -Haverá em cada semestre do anno civil.
reun?ão ordinária, e tantas extraordinárias, quantos

para o dia subsequente por votação da Cam. ra preferido a
qualquer outro assumpto até que se encerre e vote a
sua matéria.

Art. 52—A isto se seguirá a leitura dos parecerts,
indicações, requirim.n'.os, projeotos de l«;', lesoluyõís de
vereadores, offioios de parte, que estiverem sobre a mesa,
tratando se logo dep.is da» discussões e votações

Art 53 —A ordem est_be'ecida sõ p.derá ser alterada
ou ncenompida :

1" No caso d" nrgeocia
2 —Ne caso de adi*mento
Art 54—0 vereador que quiser nrgeno!a usará das

palavras: cPeço a palavra para assumpto urgente>.

prorogação.

CAPITULO II

Da Prorogação e Adiamento das Sessões

Ait. 68—Qualquer vereador poderá propor ptorogaçã.
das sessões ordinárias e extraordinárias por meio de re
querimento cu indicação, que será approvado pela Câmara
por maioria de voto?, respeitado em todo o ca.o o tempo
fixado na lei orgânica das Câmaras.

(Continua)
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